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Capítulo Um

			 

			Junho

			 

			Embora sempre tivesse considerado o seu carácter reservado como uma das suas melhores qualidades, havia vezes em que a princesa Anne Charlotte Amalia Alexander gostaria de se parecer mais com a sua irmã gémea.

			Bebeu um gole de champanhe e observou o salão de baile à sua volta. Louisa aproximava-se de um dos convidados: um cavalheiro alto e atraente que a estivera a observar o tempo todo. Ela sorriu, disse-lhe qualquer coisa e ele beijou-lhe a mão que ela lhe estendia.

			Para ela era muito fácil. Os homens sentiam-se atraídos pela sua delicada beleza e ficavam cativados pela sua inocência.

			E quanto a Anne? Os homens achavam-na fria e crítica. Não era segredo que as pessoas, ou mais particularmente os homens, se referiam a ela como a harpia. Normalmente, não permitia que isso a incomodasse. Gostava de pensar que se sentiam ameaçados pela sua força e independência. Porém, numa noite como aquela, isso servia apenas como um pequeno consolo. Estava toda a gente a dançar, a beber e a conviver enquanto ela estava sozinha. Mas tendo em conta o delicado estado de saúde do seu pai, seria assim tão difícil compreender que não estivesse com muita disposição para festas?

			Um empregado que carregava uma bandeja com taças de champanhe cheias passou ao lado dela e ela tirou mais uma. A quarta daquela noite.

			O seu pai, o rei de Thomas Isle, que era suposto estar presente naquele evento de beneficência em sua honra, sofria do coração e estava num estado demasiado delicado para poder estar presente. A sua mãe negava-se a sair do seu lado. Anne, Louisa e os irmãos, Chris e Aaron, tinham de fazer o papel de anfitriões na ausência do rei.

			Apanhar uma bebedeira não era a melhor opção naquelas circunstâncias. Mas não fazia sempre o que lhe mandavam? Não era sempre ela a irmã gémea responsável e racional?

			Bom, quase sempre.

			Bebeu a taça de champanhe em dois goles, deixou-a em cima da bandeja e tirou outra. Prometeu a si mesma que a iria beber mais devagar porque já começava a sentir o calor do álcool no estômago e também já se sentia um pouco zonza. A sensação não era… desagradável.

			Bebeu um longo gole da quinta taça.

			– Está muito bonita, alteza – disse-lhe alguém atrás de si.

			Ela voltou-se ao ouvir a voz e surpreendeu-se ao ver Samuel Baldwin, o filho do primeiro-ministro de Thomas Isle.

			Sam era o tipo de homem que fazia com que as mulheres perdessem o controlo. Tinha trinta anos, cabelo loiro escuro encaracolado e fazia covinhas no rosto quando sorria. Era mais alto do que ela, magro e musculado. Já se tinham encontrado algumas vezes mas apenas tinham trocado palavras de ocasião. Imaginava que seria um dos solteiros mais cobiçados da ilha e tinha sido educado desde pequeno para vir a ocupar o cargo do pai.

			Ele fez-lhe uma vénia, em jeito de cumprimento, e uma das suas rebeldes madeixas de cabelo caiu-lhe para a testa. Anne resistiu a não lhe colocar a madeixa de cabelo para trás mas não conseguiu evitar perguntar-se como seria o cabelo dele.

			Normalmente, tê-lo-ia cumprimentado com indiferença, mas percebeu que o álcool a estava a afectar pelo sorriso que lhe dirigia.

			– Fico contente por o voltar a ver, senhor Baldwin.

			– Por favor, trata-me por Sam.

			Anne viu pelo canto do olho que Louisa continuava a dançar e que o misterioso homem a cingia contra o seu corpo enquanto a olhava nos olhos. Anne sentiu um aperto no estômago. Desejava que um homem a abraçasse e olhasse para ela como se fosse a única mulher na sala, que ansiasse por ficar sozinho com ela. Queria sentir-se desejada.

			Seria pedir muito?

			Terminou o champanhe de um trago e perguntou:

			– Queres dançar, Sam?

			Não tinha a certeza se o seu olhar de surpresa se devia à sua descontracção ou ao convite propriamente dito. Por um instante, ficou aterrorizada com a possibilidade de ele recusar o convite. Não deixaria de ser irónico tendo em conta o número de vezes que ela tinha recusado convites para dançar, ao ponto de a terem deixado de convidar.

			Ele fez um largo sorriso e disse:

			– Será uma honra para mim, alteza.

			Ofereceu-lhe o braço e ela agarrou-o. Ele conduziu-a até à pista de dança. Há já tanto tempo que não dançava que se sentiu desajeitada quando ele a agarrou para dançarem. Ou será que era o champanhe que fazia com que as pernas lhe fraquejassem? Talvez o cheiro da sua loção para a barba estivesse a fazer-lhe a cabeça andar às voltas? Cheirava tão bem que ela desejou esconder o rosto contra o seu pescoço e respirar fundo. Anne não se lembrava da última vez que estivera tão perto de um homem tão atraente.

			Talvez tivesse sido há demasiado tempo.

			– O preto fica-te bem – disse Sam e ela demorou uns instantes a perceber que ele se estava a referir ao vestido.

			– Sim – disse ela. – Só me falta um chapéu pontiagudo.

			Sam soltou uma gargalhada e, ao ouvir a sua voz, ela estremeceu.

			– Na verdade, estava a pensar que faz sobressair a tua pele pálida.

			– Oh, obrigada.

			Começou a tocar uma canção lenta e Anne reparou como o misterioso homem se aproximava ainda mais de Louisa.

			– Conheces aquele homem que está a dançar com a minha irmã? – perguntou a Sam, indicando com o queixo.

			– É o Garrett Sutherland. O maior proprietário de terras da ilha. Surpreende-me que não o conheças.

			O nome era-lhe familiar.

			– Conheço-o de nome. Os meus irmãos já me devem ter falado dele.

			– Parece que a tua irmã e ele se estão a dar muito bem.

			– Também já percebi.

			Ele viu que Anne olhava para a irmã.

			– Estás a tomar conta dela?

			Anne assentiu e olhou para ele.

			– Alguém tem de o fazer. É muito ingénua e demasiado crédula.

			Ele sorriu e ela desejou beijar-lhe as covinhas das bochechas. 

			– E quem é que cuida de ti?

			– Ninguém. Sou perfeitamente capaz de tomar conta de mim mesma.

			Ele apertou-a contra o peito e perguntou-lhe:

			– Tens a certeza disso, alteza?

			Estava a tentar seduzi-la? Os homens nunca brincavam com ela ou a tentavam seduzir. A não ser que quisessem ver a sua cabeça numa bandeja. Samuel Baldwin era um homem corajoso. E isso agradava-lhe. Gostava de sentir o peso da sua mão nas costas e de sentir os seus seios pressionados contra o peito dele. Nunca fora uma mulher a quem lhe interessasse demasiado o sexo, embora, evidentemente, gostasse de ter aventuras de vez em quando. No entanto, Sam despertava-lhe sensações que ela desconhecia. Ou seria do champanhe?

			Não. O álcool nunca lhe provocara tal sensação. Nem o desejo primitivo de ser possuída. Ou de arrancar a roupa a Sam e acariciar-lhe o corpo. Perguntava-se como reagiria se o abraçasse e o beijasse. Os seus lábios pareciam tão suaves e sensuais que ela ansiava por descobrir o seu sabor.

			Desejava ter coragem para fazê-lo, ali mesmo, naquele momento, em frente a toda a gente. Desejava ser como Louisa, que estava a sair da sala de braço dado com o homem com quem estivera a dançar, sem se importar com o facto de estarem todos a olhar para ela.

			Talvez tivesse chegado o momento de Louisa aprender a cuidar de si mesma. Pelo menos naquela noite. A partir daquele momento, ficaria sozinha.

			Anne voltou-se para Sam e sorriu.

			– Fico muito contente por teres vindo. Estás a gostar?

			– Sim. Lamento que o rei não se encontre suficientemente bem para poder vir.

			– Está muito vulnerável e poderia correr o risco de apanhar uma infecção.

			Os seus irmãos achavam que ele iria recuperar e que a bomba à qual o seu coração estivera ligado durante os últimos nove meses permitiria alguma recuperação. Mas Anne achava que era uma perda de tempo. Nos últimos dias estava cada vez mais pálido e tinha cada vez menos energia. Receava que estivesse a perder a vontade de viver.

			Embora o resto da família mantivesse a esperança, no fundo Anne sabia que ele estava a morrer e o seu instinto dizia-lhe que seria em breve.

			Um repentino e intenso sentimento de desgosto apoderou-se dela e por muito que o tentasse controlar, as lágrimas amontoaram-se nos seus olhos. Ela nunca ficava triste, pelo menos ao pé de outras pessoas, mas o champanhe devia tê-la afectado porque estava prestes a chorar e não era capaz de fazer nada para o evitar.

			«Aqui não. Por favor, à frente de toda a gente não ».

			– Anne, estás bem? – Sam olhava-a com preocupação.

			Ela mordeu o lábio e abanou a cabeça.

			Ele apressou-se a tirá-la da pista de dança enquanto ela tentava controlar-se.

			– Onde é que vamos? – sussurrou ele, enquanto saíam do salão para uma sala cheia de gente.

			Ela precisava de ir para um sítio tranquilo, onde ninguém pudesse vê-la naquele estado. Um local onde pudesse acalmar-se e retocar a maquilhagem, para poder depois regressar à festa como se nada tivesse acontecido. 

			– Para o meu quarto – disse ela.

			– Lá em cima? – perguntou ele.

			Ela assentiu. Estava a morder o lábio com tanta força que começava a sentir o sabor do sangue.

			O acesso à escada estava cortado e dois membros da equipa de segurança vigiavam-na. Ao ver que eles se aproximavam, retiraram a corda e deixaram-nos passar.

			– Sua alteza foi muito amável e ofereceu-se para me mostrar o palácio – disse-lhes Sam, embora não fosse necessário.

			Depois ela apercebeu-se de que não o dissera pelos guardas, mas pelo resto dos convidados que estavam a olhar para eles. Teria de se lembrar de lhe agradecer. O facto de ele se preocupar com a sua reputação e de ser amável ao ponto de a ajudar a evitar embaraços diante de todos fez com que sentisse mais vontade de chorar. Estavam a meio do caminho do segundo andar quando as lágrimas lhe começaram a cair pelo rosto e quando chegaram à porta do seu quarto e ele a acompanhou ao interior, começou a chorar num pranto.

			Ela pensava que ele a deixaria a sós, mas Sam fechou a porta e abraçou-a.

			Anne abraçou-o também, sem parar de chorar.

			– Desabafa, Annie – sussurrou ele, acariciando-lhe as costas e o cabelo. Ninguém, excepto Louisa, a chamava de Annie e, apesar de mal o conhecer, sentia-se mais próxima dele. Era como se partilhassem algo especial. Algo íntimo.

			O ataque de pranto foi surpreendentemente curto. Quando ela se acalmou, Sam entregou-lhe o seu lenço e ela secou os olhos.

			– Afinal, é verdade que choras – disse ele, surpreendido.

			– Por favor, não contes a ninguém – sussurrou ela.

			– Ninguém iria acreditar em mim de qualquer forma.

			Obviamente. Ela era a princesa de gelo, a harpia. Não tinha sentimentos. Mas a verdade era que tinha sentimentos como toda a gente, embora fosse muito boa a escondê-los. Já não queria ser a princesa de gelo. Pelo menos, não naquela noite. Naquela noite queria que alguém conhecesse a mulher que era na realidade.

			Sam segurou-lhe o rosto com as mãos e secou-lhe o resto das lágrimas com os polegares. Ela olhou para os seus olhos azuis e sentiu que algo se agitava no seu interior.

			Não tinha a certeza se foi ele a dar o primeiro passo ou se foi ela, mas de repente os seus lábios encontraram-se e, naquele instante, ela teve a sensação de nunca ter desejado tanto um homem.

			Era evidente que qualquer homem que acusasse a princesa Anne de ser fria e insensível era porque nunca a tinha beijado. Tinha um sabor agridoce, a champanhe e a lágrimas, e beijava com toda a sua alma e coração.

			Embora Sam não tivesse a certeza de quem tomara a iniciativa, tinha a sensação de que soltara uma espécie de animal selvagem. Ela tirou-lhe o casaco e desapertou-lhe o laço. Desapertou-lhe o cinto e as calças e, antes que ele conseguisse recuperar o fôlego, meteu a mão por dentro da sua roupa interior e acariciou-lhe o membro. Sam praguejou em silêncio. Algo que nunca se atreveria a fazer na presença da realeza, mas estava a ser-lhe difícil associar a princesa que ele conhecia à mulher selvagem que estava a caminhar de costas para a cama, desabotoando o vestido e deixando-o cair ao chão. Anne retirou um gancho com jóias engastadas e ele observou como o seu cabelo caía sobre os seus ombros como se fosse seda negra. Ela sorriu com malícia, tentando-o com um olhar da cor do céu antes de uma tempestade, cinzenta e turbulenta.

			Embora em circunstâncias normais lhe tivesse parecido um gesto infantil e rude, quando os seus amigos o desafiaram para convidar a princesa Anne para dançar, ele que já tinha bebido demasiado champanhe nem pensou duas vezes. Nunca imaginaria que ela lhe pediria para dançar primeiro. Também não esperava acabar no seu quarto. Nem que Anne se despisse até ficar com um conjunto de roupa interior de renda preta. Quando ela se deitou e lhe fez um gesto para que se aproximasse, ele percebeu que não faltaria muito até ficar completamente nua.

			– Despe-te – disse ela, enquanto desabotoava o sutiã.

			Os seus seios eram pequenos e firmes e ele mal podia esperar para os acariciar e beijar. Abriu a camisa bruscamente, arrancando um par de botões, e despiu as calças, tirando a carteira. Foi então que se apercebeu do erro que cometera e praguejou de novo.

			– O que é que se passa? – perguntou Anne.

			– Não tenho preservativos.

			– Não? – disse ela decepcionada.

			Ele abanou a cabeça. Não costumava ir àqueles eventos com a intenção de dormir com alguém e, se assim fosse, pensaria em levar a mulher em questão para a sua casa onde tinha uma caixa de preservativos na gaveta da mesa-de-cabeceira.

			– Está tudo controlado – disse Anne.

			– Tens um preservativo?

			– Não, mas está controlado.

			Por outras palavras, estava a tomar a pílula. Mas isso não os protegeria de uma doença. Ele sabia que estava são e era fácil imaginar que ela também. Então, por que não? Além disso, Anne tinha uma expressão de quem não aceitaria um não como resposta.

			Sam deixou o resto da sua roupa num monte e aproximou-se dela. Quando Anne o puxou para que se deitasse e o beijou apaixonadamente enquanto se colocava sobre ele, Sam teve a sensação de que aquela seria uma noite que não esqueceria tão depressa.

			Mal começara e já lhe parecia a melhor noite de sexo que alguma vez tivera.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			«Está tudo controlado», pensou Anne enquanto se levantava do chão da casa de banho, fraca e ainda a tremer, e se apoiava no lavatório. Estava arrependida de se ter envolvido com Sam sem ter pensado nas consequências.

			Sentiu que era a única responsável pelo que tinha acontecido.

			Limpou a boca e passou o rosto por água fria para acalmar os enjoos. O médico de família, que lhe tinha garantido confidencialidade, assegurara-lhe que iria sentir-se melhor a partir do segundo trimestre. Mas já tinham passado três semanas desde o início do segundo trimestre e sentia-se ainda mais fraca.

			«Vai valer a pena», pensou com a mão no ventre.

			Custava-lhe agora a acreditar que, quando descobrira que estava grávida, equacionara se queria ter mesmo o bebé. O seu plano inicial tinha sido ir de férias para um lugar distante e ficar por lá até o bebé nascer e entregá-lo para adopção. Foi nessa altura que Melissa, a mulher de Chris, deu à luz trigémeos e Anne pegou nos sobrinhos ao colo pela primeira vez, dois rapazes e uma rapariga. Apesar de nunca ter planeado ter filhos, soube naquele momento que queria ficar com a criança. Queria ter alguém para amar incondicionalmente e que dependesse dela.

			Iria dar à luz e criar a criança sozinha com o apoio da sua família. Tinha a certeza de que a iriam apoiar quando lhes contasse. Até ao momento, a única pessoa que sabia que estava grávida era a irmã gémea, Louisa. Quanto a Sam, era evidente que não queria ter qualquer envolvimento com ela.

			A noite que passaram juntos foi uma fantasia tornada realidade. Ouvira, ao longo de vários anos, a irmã falar sobre a possibilidade de encontrar o amor verdadeiro, sendo que o seu sonho se tornou realidade no baile em que conheceu o seu actual marido, Garrett Sutherland. Só percebeu o verdadeiro significado das palavras da irmã no momento em que Sam a beijou, fizeram amor apaixonadamente e adormeceram abraçados. Infelizmente, Sam não lhe correspondeu.

			Na altura, ficara com a esperança que aquela noite também tivesse tido significado para ele, mesmo depois de ter acordado e percebido que ele se tinha ido embora sem se despedir dela. Durante semanas, ficara ansiosamente à espera, em vão, de um telefonema de Sam.

			Não devia ter ficado surpreendida. Sam estava ligado à política e, pelo que tinha ouvido, ia candidatar-se ao cargo de primeiro-ministro, o que seria impossível se se envolvesse com ela. A lei proibia qualquer membro da família real de ocupar um cargo governativo. Não o culpava por ter dado prioridade a uma carreira à qual se dedicara toda a vida antes de a conhecer. Esse foi o motivo que a levou a decidir não lhe contar que estava grávida. Caso contrário, ambos teriam de enfrentar alguns problemas, a começar pela reacção da imprensa.

			Imaginou as capas das revistas com títulos como «Princesa Anne grávida e ninguém sabe quem é o pai».

			Apesar de os tempos serem outros, o facto de ela pertencer à família real iria deixar uma marca nela e no filho para o resto da vida. Infelizmente, não tinha outra opção.

			Ao ver que se estava a sentir melhor, regressou à sala de jantar para tentar comer alguma coisa. Geoffrey, o mordomo, já tinha servido o primeiro prato quando ela voltou a sentir náuseas e teve de se retirar de novo para a casa de banho.

			Olhou-se ao espelho e viu uma rapariga com um ar muito doente. Abriu a porta e quase chocou com o irmão, Chris, que estava apoiado à parede do lado de fora.

			«Fui apanhada.»

			A sua expressão indicava que tinha ouvido os vómitos e que estava preocupado com a sua saúde.

			– Precisamos de falar – disse Chris, apontando com a cabeça para o escritório que ficava do outro lado do corredor.

			– E o jantar? – perguntou ela.

			– Tem de ser agora, Anne – disse ele.

			Limitou-se a segui-lo, ciente de que não conseguiria convencê-lo. Desde que o pai tinha ficado doente, Chris assumira o papel de rei e chefe de família.

			Podia mentir, dizendo que tinha apanhado um vírus ou que tinha apanhado uma intoxicação alimentar, mas não conseguiria esconder a barriga durante muito mais tempo. Não tinha a certeza se aquele era o momento ideal para dar esse passo.

			Anne suspeitou que Louisa tivesse contado ao irmão e teve vontade de lhe esganar o pescoço caso isso fosse verdade.

			Entrou no escritório e, à excepção dos pais e dos sobrinhos, toda a família, que há cinco minutos estava na sala de jantar, estava ali reunida.

			Aaron e a sua mulher, Liv, que era botânica, estavam sentados no sofá, com uma expressão preocupada. Louisa e Garrett, que parecia querer estar em qualquer lado menos ali, estavam ao pé da janela. Melissa, a mulher de Chris, estava ao pé da porta, nervosa. 

			Pensou instintivamente em virar as costas e sair dali, mas Chris já tinha fechado a porta.

			«No que eu me fui meter.»

			– Acho que nem preciso de dizer porque é que vos chamei – disse ele.

			– Estamos muito preocupados – Melissa aproximou-se de Chris. – Anne, ultimamente tens andado muito estranha. Nos últimos meses tens andado muito pálida e apática, sem contar com o número de vezes que corres para a casa de banho.

			Afinal, ainda não sabiam de nada. Louisa tinha guardado segredo.

			– É óbvio que se passa alguma coisa – disse Aaron.

			– Se estás doente… – começou Melissa por dizer.

			– Não estou doente – acalmou-a Anne.

			– Um distúrbio alimentar é uma doença – disse Chris.

			Anne ficou surpreendida por ter sido a mesma conclusão a que, de início, Louisa tinha chegado.

			– Chris, se fosse bulimia, ela ia para a casa de banho depois de comer, não antes.

			Olhou-a com surpresa.

			– Mas eu sei que se passa alguma coisa.

			– Acho que isso depende da maneira como olhas para ela.

			– Como assim? – perguntou Melissa.

			«Diz de uma vez por todas.»

			– Estou grávida.

			Todos, à excepção de Louisa, ficaram boquiabertos.

			– Se isso é uma brincadeira, não tem piada – disse Chris.

			– Não estou a brincar.

			– Claro! – disse Melissa, que acabara de perceber tudo. – Devia ter percebido, mas nunca imaginei que…
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